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Os deporlatlos 

d» 18 

Vimos juntàt-nos ao coro 
unisono em que vem afinan- 
do a imprensa de Lisboa, de 
sympathia e perdão pelos 
p.bres expatriados da re- 
volta militar do Porto. 

Já não ha «'este momen- 
to duvidas para ninguém so- 
bre a ligitimidade e diremos 
mesmo sobre a razão e fun- 
damento com que foram cas- 
tigados. Fez-se justiça e o 
governo, sendo benevolo na 
pena que applicou, cumpriu 
o seu dever. Perante os fa 
ctos não podia proceJer dou- 
tra forma. Era acabar d'u- 
ma vez com o prestigio da 
auctoridade e da disciplma, 
que não basta andarem já 
tanto em cheque na desori • 
entação moral que atraves- 
samos, para que agora se 
lhes deixasse entrada franca 
e aberta no único esteio em 
que se pude ainda ter con- 
fiança e appoio. 

Enrredado o exercito na 
teia da anarchia em que vi- 
vemos não haveria naaa 
certo em que confiássemos 

* " c bem pedíamos em cada 
noite ao deitar, rezar o cre- 
do, para que acordássemos 
no dia seguinte em liberda- 
de c segurança. O governo 
nem podia nem devia por- 
tanto deixar impune a re- 
volta dos soldados de infan- 
teria 18. 

Applicou-se o castigo, sal- 
vou-se o prestigio Ja aucto- 
ridade e disciplina ; os sol- 
dados do 18 ficaram saben- 
do que os princípios da or- 
dem e da lei não são por 
ora ktra morta. Pode ago- 
ra mt o perdão que será 
ainda o complemento do 
castigo, pela benefica lição 
qufc traz comsigo. Mais do 
que quem castiga ensina 
quem perdoa. Mas castigar 
e ter depois antes de com- 
pleto o castigo, ensejo de 
perdoar é a melhor forma 
d'ensinamenio. 

Provados os travos do 
castigo dão melhor saibo os 
gostos de o ver acabado. 
Quem nunca sentiu amargos 
não aprecia tão bem o que c 
dôce. 

E se antes dc terminada 
a culpa os soldados da re- 

- * --.valta forem perdoados vol 
tarão melhores para a sua 
patria, mais alegres de es- 
pirito, e também mais arre- 
pendidos e contrictos. A ale- 
gria do perdão fazer-Ihes-ha 
esquecer até a má vontade 
com que hão-de ter olhado 
aquelles que as circumstan- 
cias obiigaram a" jusfçal os. 

E sobre tudo, o perdão, 
será no futuro a vergonha e 
o mais duro castigo do mal 
que praticaram. Perdoados, 
nunca mais poderão lembrar- 
se, sem corar, do que fize- 
ram. E é este sempre o 
maior castigo de qualquer 
culpa. 

A justiça, e -sa palavra tã • 

bella que muitos chegam a 
divivfsal-a, na sua rigidez e 
frieza não terá nunca o dom 
de provocar a bondade e a 
turbação d^spirito, que no 
animo d^m culpado, pode 
lançar o perdão. 

Por mais convicto que se 
esteja do mal e da justiça em 
castigal-o, nunca criminoso 
a'gum se confortará dc boa- 
mente. 

É tão natural e instincti • 
va a revolta contra o castigo 
como é natural e instinctivo 
o arrependimento perante o 
perdão. 

D'estas deduções concluí- 
mos nós que o melhor c o 
mais salutar exemplo e lição 
que pode ser dada aos de- 
portados do Porto c o per- 
dão immediato. 

Associamos-nos pois, com 
todo o fervor, aos que pa- 
trocinam tão bella causa. 

O governo sendo genero- 
so e artendendo a «upplica 
d'uma piedade que já vae 
alastrando carinhosa pelo 
paiz, terá praticado um dos 
mais bellos e louváveis actos 
da sua gerência. 

Que dc resto e tão con- 
vencidos estamos das inten- 
ções do governo em per- 
doar, intenções que bem se 
revelam na forma como o 
illustre presidente do conse- 
lho recebeu a commissão de 
pessoas de família dos de- 
portados, que encerramos 
este artigo, com antecipados 
louvores a tal resolução. 

e 

ilfgiwriflte 

dora rapariga de descno'-e 
annos; e pela Dôr que se 
lhe lia nas finas e delicadas 
feições, via-se que acabava 
de ficar orphã. 

EIF contemplou-a, c pela 
primeira vez na sua vida, o 
seu coração pulsou apressa- 
damente e sentiu um grande 

i dó por aquella esbelta crea- 
tura pallida e chorosa ! 

Instincti vãmente acompa- 
nhou o enterro até á sua ul- 
tima morada e ahi ajoelhou 
e resou com fervor. 

Erguendo-se, viu a pe- 
quena distancia a orphã e, 
instinctivamcàite dirigiu-se a 
ella, qne lhe estendeu a sua 
pequenita e tremula mão. 

Não trocaram uma única 
palavra e no entanto, os 
seus olhos diziam mais e 
melhor o sentimento que os 
aproximava. 

Seguindo-a de perto ficou 
sabendo a sua morada. 

Desde esse dia abandonou 
a vida depravada ; contou a 
sua mãe o que lhe hwia 
succedidn e os seus planos 
para o Futuro, 

i A muito custo conseguiu 
cnllocar-sc no curtorin d'utn 

| notai io, e terminadas as ho- 
ras ue trabalho passava em 
frente da ,ancila da mulher 
amada, recolhia a casa en- 
tregi ndo tudo quanto ganha- 
va a sua velha ma", que cho- 
rava de alegria por ver seu 
filho regenerado, homem se- 

j lio, trabalhador e honrado! 
Correspondido no seu im- 

menso amôr casou e hoje é 
respeitado e estimado por 
lodos. 

Na pequena casa que ha- 
bita, ha o conforto, o bem- 

l estar e a tranquillidade de 
quem não tem na consciên- 
cia nem remorsos nem pe- 
sares. 

Dois cherubins loiros ale- 
gram com as suas risadas a 
vida da bôa avó. 

MonsSo. 
Jnffgtis. 

Elie passava as noites nas 
casas de JÔgo onde perdia 
tudo o que arranjava em- 
prestado ou esturquido a sua 
velha mãe, que o havia es- 
tragadc com mimo, e que 
trabalhava até altas horas : 

da noite para poder susten- 
ta r-se e ao seu único filho a ; 
quem adorava. 

Muitas vezes elle entrava ' 
em casa de madrugada, n'um 
estado de embriaguez impos- 
sível de descrever. 

Acompanhava indivíduos 
da peor especie, e passava 
es noites em casas de jogo, 
de mulheres perdidas e nos 
restaurantes. 

Dizia-se que elle fôra al- 
guém ... outrora ! 

Um dia, (abençoado dia 
esse) sahiu de casa para con- 
tinuar na sua vida desregra- 
da, viu perto de si passar 
um enterro; descobriu se, 
(apesar de tudo tinha ainda 
sentimentos religiosos) c 
orou. 

Arraz d > feretro. cami- 
nha .1 de cabeça baixa, olhos 
ris »s de lagrimas, toda ves- 
ti !;: dc preto, uma encanta - 

% mu miiigo 

Alto, esguio, mas elegan- 
te. 

As suas barbas brancas e 
a cabeça quasi calva, dão- 
Ihe um aspecto respeitável, e 
pode mesmo suppôr-se ser 
um velho aborrecido. 

No entanto quem com elle 
conviver de perto tem de 
convencer-se do contrario, 
pois que só está bem junto 
de pessoas novas. 

Gosta immenso da Hcs- 
panha pela qual tem grande 
predilecção. 

De coração bondoso, o 
espirito fino e engraçado 
torna-se sympathico para 
aquelles a quem dá a honra 
da sua amisade. 

É diplomata e represen- 
tante n'esta villa o'uiTm na- 
çao estrangeira. 

Mc tisãb. 
Jojfgtis. 

praia I 

Dr. Zeferino Candido: 

Na immçnsidaií do mar 
Nas noites quentes de v'ráo, 
Brilham á luz do luar 
As estrellas csintillantos. 
Tal como avos amantes 
Que vivem só p'ra cantar, • 
Contentes os marinheiros 
Jogam cartas ao luar. 

Desde o dia o*que se en- 
contra nesta capita! o distin- 
cto e vaiente jornalista pnr- 
tuguez cujo nome encima es- 
ta noticia. Tem sido muito 
visitado o nosso illustre hos- 
pede pelas pessoas mais gra- 
das do nosso escol social. 

nnlii nm oaso di* bisa- 
mii> — Pormenores 

Corpus Christi: 

Quando a barquinha flutua, 
Mais perto, junto da praia, 
Eu mando est ophes á lua, 
Que no vasto asul desmaia. 
São ais d'uma alma discreta 
A uns amores perversos ; 
Que eu não posso chamar versos 
A pensamentos dispersos 
De quem nunca foi poeta. 

A ceremonia d'esta festa 
foi verificada com o esplen- 
dor com que costuma reves- 
til-a, cada anno, a christan- 
dade. As 7 da manhã sahiu 
da Cathedral a procissão que 
foi enormemente concorri- 
da, havendo missa solemne 
em todas as cgrejas. 

Monsão. 
Jojfgns. 

V 
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(NOTAS í APANHADOS) 

Nossos enfermos: 

Enfermou o sr. Antonio 
Alves Salgado, irmão dosr. 

; Firmino Salgado, estimado 
commerciante «'esta praça. 

—Já deixou a Beneficente, 
restabelecido dos seus in- 
commodos, o sr. Cicero Can- 
dido Solheiro. 

ViajaiUes: 

Já está novamente em Be- 
lém n sr. Feliciano de Oli- 
veira Vieira. 

—Para Mazagão, onde c 
estabelecido, seguiu o sr.\ i- 
ccnte Manoel Rodrigues. 

Nascimento : 

A ex.ma sr." D. Maria Da- 
niil Marques, "irtuosa espo- 
sa do sr. José Joaquim Mar- 
ques, acaba de dar á luz um 
formoso petiz que vem au • 
gmentar a alegria de tão 
abençoado lar. 

Felicitando seus dignos 
paes, erguemos preces ao 
céu para que seja muito fe- 
liz o recem-nascido. 

Varyas.: 

^No dia 7, Pedro Peregri- 
no Alves e Mandel Bambo, 
que alimentavam entre si 
odio profundo, cncontraram- 
se travando ambos seria lu- 
ta. Peregrino, que trazia 
comsigo uma faca, feriu com 
ella o Inimigo, repcllindo-o 
estí a tiro de revolver. Am- 
bos ficaram bastante maltra- 
tados, sendo grave o estado 
do primeiro. 

Ati momento em que num 
dos prédios sitos á estrada 
de Nazareth, se divertiam 
trez crianças accendendo fo- 
guetinhos, na noite de 12 do 
actual, aconteceu atear-se o 
fogo no vestido da menor 
Mathildc Sarmento da Cruz. 
A infeliz correu para o in- 
terior da casa, aos gritos, 
sendo socorrida pelas pes- 
soas que ali se achavam e 
que com agua conseguiram 
apa.ar o fogo. A menina 
ficou, todavia, seriamente 
queimada, sendo o seu esta- 
do desesperador. 

—Está já concluído o no- 
vo calçamento feito na prin- 
cipal avenida do largo da 
Republica. Dc incontestável 
belleza aquelte logradoiro pu- 
blico que maior concorrên- 
cia tem n^sta cidade, bem 
merecia esse melhoramento 
de real utilidade. Vão tam- 
bém ser reformados os pa- 
ra lelepipedos que assentam 
á avenida índio do Brazil e 
em frente ao grande thea- 
tro da Paz, com cujas obras 
muito lucrará a fcrmosissi- 
ma praça. 

i5-o-iqo3. 
R. C. 
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Fallecimcnlo: 

Victimado pela febre ama- 
rclla, dorme o derradeiro 
somno, desde 10 do corren- 
te, o intelligente actor José 
França, uma das mais sym- 
pathicas figuras da compa- 
nhia dramatica portugueza 
qne trabalhou no theatro Ja 
Paz. 

Causou real consternação 
a morte do mallogrado ar- 
tista. O seu corpo foi sepul- 
tado nn cemitério de Santa 
Izabcl. 

gw 

Parece que estão em mo- 
da. por toda a parte, os ca- 
so; de bigamia. 

No dia 28 do mez findo 
foi entregue ao poder judi- 
cial de Vianna do Castello," 
mn tal José Antonio da Fon- 
seca, natural dc Penudc, di;- 
tricto dc Vizeu, o qual, sen- 
do casado, contrahiu r cwo 
casamento com Anna Ro- 
drigues de Castro, natural 
de Meixedo, concelho de 
Vianna. 

O caso passon-se da se- 
guinte forma : 

José da Fonseca estando 
r.o Porto conheceu ali Anna 
Rodrigues de Castro, crea- 
da dc servir n'uma casa na 
rua do Val Formoso, da re- 
ferida cidade, c pessoa de 
crenças ingénuas, pelo visto. 
Fez o José a cõrte á Anna, 
que a acceitou e, com pro- 
messa de casamento, resol- 
veu acompanhal-oa Penude, 
onde se devia cffcctuar a 
cerimonia nupcial. 

Por entretanto, o noivo 
foi arejando a quantia de 
203000 reis. pertença da 
noiva, prodn:tn da venda 
d'um oiro que era toda a sua 
riqueza. 

Chegados a Penudc, o 
José, de combinação cem 
sua mãe, seu tio e o sachris- 
tão da freguezia, preparou 
tudo para o casamento si- 
mulado ; de modo que n'u- 
ma madrugada, ás 3 horas 
os noivos cm pleno templo 
recebiam a benção dada... 
pelo sachristâo, competente- 
mente revestido de estóla c 
muito senhor do seu papel, 
para todos os effeitoft !... 

Já se vê que houve festa 
—intima, por causa dos re- 
porters; c a pobre da Anna, 
muito satisfeita ficou pelo 
honrado cumprimento da pa- 
lavra que lhe fôra dada pelo 
seu José. 

O fausto acontecimento 
pedia naturalmente apresen- 
tação do noivo á família da 
noiva ; e ahi vieram ambos 
a Meixedo, com grande apra- 
zimento da famiiia, que os 
recebeu á maravilha, dando 
a mãe da noiva, ao noivo e 
como dote, a quantia dc dez 
moedas ! 

Andava com sorte, o Fon- 
seca. de Penude!... 

No regresso á terra do 
Jt.sé, passaram os noivos em 
Lamego; e ali comprou elle 
um revolver,, intimando a 
consorte a voltar para traz, 
afim de conseguirei) 10 rou- 
bo d'iimas vaccas que a mãe 
da Anna tinha em casa.dVi^ 

■lífii-sK-i nò n \'n , 1 o «*50^. .1 ma visinha chamada, % 
nia Pereira Torres; V Ç-, 

. .  j:_ 

Or. Alfredo da Cunha 

O illustre director do nos- 
so estimado coileua lisbo- 
nense «Diário de Noticias», 
aciba tle ser agraciado com 
a c immenda da Ordem de 
S. Thiago de mérito artísti- 
co, litteiario e scientifico,..^ 

Os nossos parabeii&í^/- 

A Anna diz <jue0con 
cendeu por med©; dgeer 
que voltaram e ^roubo 
vaccas foi liigjdo a effci^ 
st m mgjscisOjVitJadt, SQjjdg, oji 
aniinp^-s Vçpjijos Jtçn-Víjía 
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K^tudava o bi^i.mo, ia- 
d ão e faccinora, o modo de 
ôr em pratica os seus de- 

■ idílios, quando a policia lhes 
appareceu em casa e, pren- 
dendo-os, de cadeia em ca- 
deia os trouxe até Viauoa. 

Tinha sido acclarado o ne- 
gocio. 

José Fonseca era já casa- 
lo e está separado da mu- 

lher. 
Pouco a pouco todas as 

proezas d^ste homem peri- 
goso foram esmiuçadas, e 
não tem poucas responsabi - 
hdades, ás costas, vamos com 
Deus!... 

• 

José Antonio da Fonseca, 
depois que chegou preso a 
Vianna, tem tentado por di- 
versas vezes suicidar-se, es- 
gotando a lista dos meios 
propícios para esse fim. 

Já tomou cabeças de pbos- 
phcros diluídas em aguar- 
dente, quiz abrir uma arté- 
ria com uma mola de aço e 
também quiz enforcar-se, 
atando um lenço ao pescoço. 

Mais ou menos ferido e 
magoado, pelo que se encon- 
tra em tratamento no Hos- 
pital da Misericórdia, tem 
escapado de todas essas ten- 
tativas: havendo agora a ne- 
cessária fiscalisação para que 
não possa consumar o seu 
Intento. 

Anna Rodrigues de Cas- 
tro, que também se achava 
presa na cadela d'aquella ci- 
dade, deu entrada no Hos- 
pital da Misericórdia, onde 
se encontra bastante incom- 
modada de sande. 

Vamos a ver que mais se 
apura dVste verdadeiro caso 
sensacional. 

■—— 

Cirandes festejos a «t.3 

Karbai-a em %. Gre- 
gorio 

Segundo consta do pro- 
gramma que temos a vista, 
nos dias i8 e 19 do corren- 
te mez, devem reali-ar-se no 
pittoresco local de S. Gre- 
gorio imponentes festejos a 
St." Barbara, os quaes con- 
starão de bonitas illumlna- 
çúes na véspera, e muito 
fogo, tocando no arraial duas 
phvlarmonicas 

No dia 19, ás 5 horas da 
manha, missa campal no 
monte das Portas de Para- 
dela. 

Denois, missa solemne, 
sermão, procissão, de tarde 
baile campestre e, ú noite, 
novas illuminações c arraial 
que se prolongará até depois 
da meia noite. 

Falleccu no Estoril o il- 
iusire par do reino, sr. con- 
selheiro Oliveira Monteiro. 

CAIMU A 
MUAICIPAL 

Sessão de 10 de Junho 

Presidência do sr. dr. Au- 
! gusto Lima. 

O vereador Pires disse 
que, em cumprimento do de- 
liberado na sessão anterior. 

, tem a informar que a licen- 
ça pedida por Manoel Ro- 
drigues. do logâr de Baixo, 
freguezia de Cubalhão, não 
pôde ser concedida. Confor- 

; me. 
Foi presente um requeri- 

mento de Adriano Uodrl- 
gies dos Santos Sobrinho, 
de Ce v ide, de Christoval, a 
pedir licença para atraves- 
sar o caminho publico do 
seu logar com um canno 
para conducção d^igua para j 
uma sua propriedade. Con- 
cedida. 

Outro de Rosa Alves, de 
Cousso, pedindo subsidio de 
lactação para um seu filho. 
Deferido. 

Foi nomeada uma com- 
missão composta dos verea- 
dores Esteves e Pires, afim 
de indicarem as obras a fa 
•/et no largo da Corredourn, 
freguezia de Padernc. como 
foi deliberado na licença 
concedida a Luiz Antonio 
Rodrigues, da mesma fre- 
guezia. 

O sr. piesidente apresen- 
tou o 2.0 orçamento supple- 
mentar. devidamente appro- 
vado na instancia superior e 
planta das obras projecta- 
das, em vista do que foi de- 
liberado se posessem em ar- 
rematação no dia 5 de julho 
proximo futuro. 

Por proposta do sr "re- 
sidente foi também delibe- 
rado que o pezo do pão re- 
ferido no art. 17.0 do Códi- 
go de posturas seja reduzido 
a i5o e 3oo grammas. 

Foram auctofisados vários 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
proximo passado. 

Foram tarifados os géne- 
ros de consumo pelo mez 
proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

A lli-azllclra 

Não ha duvida que o café 
exposto d \enda pela acre- 
ditada cnsa «A Brazlfèlra», 
sita á rua Sá da Bandeira, 
71, Porto e, iVesta vi Ha, no 
acredlt; do estabelerimento 
commercial, «Loja Nova. é 
o melhor de todo o café ate : 

hoje conhecido. Póde-se di- 
zer que c nnico e sem rival, 
não só pela sua excellencia e 
pureza, como pelo seu apre- 
ciado arAma, que é o que 
pode haver de mais agradá- 
vel. 

Por isso o rocommenda- 
mos aos nossos leitores. 

S. Bento 

É no proximo Sabbado, 
11 do corrente, que deve 
realisar-se em Fiães, d^te 
concelho, c fronteira povoa- 
ção d'Arbo, na Galliza, a 
festividade do milagroso S. 
Bento. 

Tanto uma como outra, 
attendendo á bclleza do lo- 
cal. costumam ser muito con- 
corridas. 

A S. Bento, pois! 

—— 

No domingo. 5 do corren- 
te, no Rio do Porto, proxi- 
mo á ponte que atravessa o 
regam d^quclle nome, ao 
clarão dVima ligeira illumi- 
nação a festejar um.santo de 
que não soubemos o nome. 
vários rapazes c raparigas 
d'esta villa divertiam-sc a 
dançar ao som dVima har- 
mónica acompanhada d1 um 
violão, divertimento que ia 
Terminando em cohílicto. 

Foi o caso que das topa- 
ra as *n horas da noite, um 
dos do grupo, de nome José 
Candido Esteves, sem que 
um outro se apercebesse, 
para mostrar a sua agilkia- 
dade, soltou-lhe por sobre a 
cabeça, brincadeira de que o 
segundo não gostou, mas 
que não teve más consequên- 
cias devido á sua prudência 
e ao receio do annu do nas- 
cimento. 
   

Banoel Barreiros 

Este distincto Pianista mon- 
sanense deliciou-nos, n,uma 
das noites da .semana pasma- 
da, com muitas e lindíssimas 
pecas do sen escolhido re- 
portório. 

Parabéns ao novel artista 
e os nossos agradecimentos 
pela sua amabi idade. 

    

BaptlNnifo ^ 

No dominao nassado re- 
cebeu as aguas do '^antismo, í 
na egrera matriz, d'esta v:l- 

, la. a filhinha mais nova do 
sr. I.mz Maria Monteiro, es- 
timavel cavalheiro de Mel- 
gaço. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Dominao'? Ferreira d'\- 
raujo e a avô da rccem-laa- 
ptisada. á qual foi dado o 
nome de Maria. 

As nossas felicitações mais 
sinceras. 
   

Gcâo AlII 

Falleceu no dia íi, Sin 
Santidade o pana Leão XIII. 

A noticia official da morte 
não será publicada emquan- 
to não reunir o conclave, 
que será Presidido pelo car- 
deal Luigi Oreglia Santo Ste- 
fano, decano dos cardeaes. 

I2\aincs {íiimarSos 

Scb a presidência do sr. 
Manoel de Passos, começa- 
ram hontem na escola Con- 
de de Ferreira, d'esta villa, 
os exames primários. 

No proximo numero dire- 
mos do seu resultado. 

   

Arrematação 

A arrematação das obras 
annunciadas pela camara mu- 
nicipal dVste concelho, e a 
que nos referimos no ultimo 
numero, foi adjudicada ao 

| acreditado empreiteiro, sr. 
Joaquim d'Egas Affonso, 
d^sta villa, por menos ipooo 
reis do seu orçamento. 

Os respectivos trabalhos 
vãc começar immediatamen- 
te, segundo nos informam. 

 • 

Vida Aova 

Passou a nova empresa 
este nosso presado collega 
viannense. a qual vae mon- 
tar um estabelecimento ty- 
pographlco de fórma a po • 
der competir com os melho- 
res no seu genero. 

Felicita ndn-a. desejamos- 
!he multas felicidades. 

—- 
Consta-nos que ao sr. dr. 

Delegado do Procurador Ré- 
gio, deu queixa o sr. Joa- 
quim Antonio Vaz, contra 
José Candido Esteves, pelo 
facto de na noite de 5 do 
corrente, aggressiva e pro- 
vocadoramente ter saltado 
por sobre a cabeça de seu 
filho Francisco a fim de o 
incitar á desor iem. 

   
A todas as 

donas de casa 
I 

Quantas e quantas vezes 
se não vê uma dona de casa 
em grandes embaraço; para 
confeccionar o menu d'um 
jantar ou almoço, peia diffi- ; 
culdade em obter um livro 
da especialidade por onde se 
possa guiar. Esse contratem- 
po des? pparecerá de prom- 
pto se tiver em sua casa a 
«Ency.lopedia das Famílias» 
que em todos os números ' 
publica grande numero de 
receitas, facílimas de execu- 
tar e com as quaes se po- 
dem confeccionar os mais 
delicados e sumptuosos me- 
nus. 

—— 
Taxas postac» 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas nara a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 222 reis; marco, 
273 reis; dollar, ipi5o réis, 
sterlina, 43. 

Kubsei-lpção 

Continuação da subsciip- 
ção destinada a fazer substi- 
tuir a irrisória imagem que 
se encontra no cruzeiro da 
Orada. 

Transporte... 25000 
Escrivão Ferreira... 200 
Azevedo Barroso ... 100 

Som ma... 2é>Soo 

Pnhlicações reccl>ldas 

O Gafanhoto—Quinzená- 
rio para creancas, com illus- 
trações a côres, recebemos 
o n.0 7. 

   

jiDt it Cmtríí 

(UIÍI BOCADO DE TUDO) 

Já se encontra entre nós, 
vindo da capital de tratar 
mais uma vez do bem-estar 
da sua dedicada terra, o sr. 
conselheiro Miguel Dantas 
Gonçalves Pereira, nosso 
illustre representante em 
côrtes. 

Mais uma vez vem este 
nobre titular de Inctar pelo 
rejuvenescimento da vida na- 

| cional, como tantos outros, 
, que com afincados trabalhos, 
j influentemente teem contri- 
, buido para a redempção do 
solo portuguez. 

E a estes, unidos, que um 
paiz deve o solido alicerce 
sobre que se levanta, co- | plica 

lharem o mesmo caminho, 
: substituindo-os, possam ma- 
| nifestar bem alto e com des- 
! assombro que os seus pre - 
i decessores foram moral e 
: materialmente uns incansa - 

veis emprehendedorcs do en- 
: grandecimento do seu paiz. 

Ufanamos-nos de possuir 
no nosso concelho de Pare- 
des de Coura um d"estes 

! vultos políticos, mas um des- 
tes politicas de sentimentos 
verdadeiramente nobres, um 

j d'aquelles que partilha do 
numero dos organisadores 

j do núcleo da patria. 
Sua cx.a, da grande in- 

: fluência partidaria de que 
dispõe nVste circulo, uiili- 
sa-a em favor dos melhora- 
mentos da sua terra—já nu- 
merosos—não deixando tam- 

1 bem de corresponder hene- 
meritamente ao seu povo 
que sempre lhe foi, é e será 
inteiramente dedicado. 

Foi em 1S72 para 1873 
que s. ex.a se propoz pela 
primeira vez deputado por 
este circulo, e por decreto 
de 29 de dezembro de 1900 
foi elevado á dignidade'de 
par do reino. 

E para nós a maior das 
glorias, o vermos justamen- 
te galardoados os trabalhos 
noliticos do sr. conselheiro 
Alienei Dantas. 

Que sua ex.3 conte tantas 
inalteráveis prosperidades, 
quantos es favores que tem 
prestado ao seu povo, eis 
pelo que ardentemente sup- 

o humilde auctor do 
' rôando o de progressos c 
immorredouras glorias, at- j 
tingindo assim o consolida- ! 
mento da sua independen- 

I cia. 
Oxalá que estes crentes ; 

deiam mostras dignas de 
verdadeiros ornamentos e 
amantes da sua patria, pro- ( queador amigo sr. Tristão 
porcionando á gente portu- i da Rocha Alpoim Menej.es. 
gueza a invencibilidade do O extincto Tristão da Rn- 
seu paiz, de forma que os cha exerceu dignamente por 
estadistas que amanhã tri- differentes vezes logaresmui- 

«bocado de tuio». 
Cumprimentamos s. ex.1. 
—Após alguns soffrimen- 

tos bastante mortificantes, 
offuscou-se nas regiões frias 
do tumulo, na quarta-felra 
ultima, na freguezia de In- 
festa, o fiel e muito cava- 

» - «a " li j 

RELOJOARIA 

CE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 0/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a reço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Náo comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

RUA BA PRATA, 8S5 

.folhetim v— 1 19 

OS MISERÁVEIS 

fiOMANCC OfilCINAL 

pon 

AQUI J\Z 
0 DESVENTURADO MOCO 

ALBERTO DA SILVERiA CARRAL f1) 
BARBARAMRIVTE ASSASSINADO. NA ESTRADA 

DE S. MAMEDE. NO DIA li DE ABRIL 
DE 

A SUA MEMORIA, CONSAGRA 
SEU CUNHADO E AMIGO 

M. L. 

•J. mu Of MOIWSMNIfl ! 

Capitulo iv 

U juramenlo 

JAZIGO PERPETUO 
DO 

MORGADO DE LEÇA 

Alberto depois de lêr este 
dislito, a.iproximou-se mais : 
e dirigiu um olhar investiga- 
dor pa a o intei ior do jazigo. 

Graças á claridade da lua, / 
COnseffniii lêr nhima dns ea- I i1' 

Alberto, assim que acabou 
de lêr aquelle epiíaphio. des- 
cuhriu-se respeitosamente e 
ajoelhando-se resoa por es- 
paço de meia hora. 

Lniza resou igualmente. 
Era alli qne estava sepul- 

tado seu desventurado pai. 
Eram decorridos 24 annos 

que aquelle homem tinha si- 
do assassinado, e os crimi- 
nosos ainda estavam impunes! 

conseguiu lêr duma das ca- , 
taeumbas, o seguinte epila- 1 

pífio ; 

Ha quatro annos. ainda se 
5ia «Tutiia das catacumbas este 
me:.nio epitaphio. 

(Xota do aulhrr} 

Aquelle epitaphio em cara- 
cteres de fogo, clamava vin- 
gança ! 

D moço, assim que acabou 
de fazer a sua oração, que- 
brou o silencio, dizendo: 

—Minha irmã, ê alli que se 
encerram os restos mortaes 
de nosso infeliz pai; resemos 
por sua alu a. 

Em seguida, levantnu-se e 
estendendo a mão, disse pau- 
sadamente: 

— Meu pai: Ha 24 annos, 
quando tu te julgavas verda- 
deiramente feliz. quando o fu- 
turo te sorria alegremente o 

quando eras acalentado pelos 
carinhos e disvellos de tua 
virtuosa esposa, veio o pu- 
nhal homicida, corta' -te a 
existência, ainda na flõr da 
idade. 0 teu carrasco ficou 
impune e ainda ê vivo. Mas, 
tens nm filho, que se quer 
tomar digno do teu nomo, e 
esse filho, jura pela tua me- 
moria, que serás vingado. 
Deseança em paz, meu cho- 
rado pai. que eu não usarei o 
teu nome. sem primeiro me 
tornar digno d'elle.., 

A eslas palavras levantou- 
se e dirigindo um olhar de 
despedida á campa de seu pai, 
retirou-se. 

Nas faces dos jovens, viam- 
se lagrimas de verdadeira dòr. 

Alberto sahiu cautelosa- 
menle e fechou a porta do 
cemitério, com a mesma cha- 
ve com que a linha aberto.. 

As Ires horas da madruga 
da. Alberto e Luíza dormiam 
tranquillamenie. 

CAPITULO V 

.Is primeiras 

lagrimai». .. 

Entremos pela primeira vez 
no paço do morgado de Leça. 

O edifício que era de boni- 
ta apparencia, apesar da sua 
antiguidade, estava situado 
nas proximidades do mostei- 
ro de Leça do Balio.1 

Por cima da porta princi- 
pal do palaceie, via-se o bra- 
zão Taqnella nobilíssima fa- 
milia. 

Á entrada da grande esca- 
daria, que era de mármore e 

1 Ainda hoje existe este edifí- 
cio, porém, completamente modi- 
fica-lo. 

(Xota Ju author) 

que dava acesso para a sala 
nobre, estavam collocadas duas 
estatuas artisticamente traba- 
lhadas. 

Hs criados vestiam libri 
vermelha. 

Penetremos na sala nobre, 
aondo vamos encontrar per- 
sonagens já nossos conheci- 
dos. 

A sala estava faustosamente 
guarnecida. 

N'uma das extremidades da 
sala, estava Leonor, sentada 
ao piano, percorrendo dis- 
irahidamente os seus delica- 
dos dedos pelo teclado de mar- 
fim, acompanhada de sua ir- 
mã e de Magdalena. 

Na outra extremidade, con- 
versavam amigavelmente, sen- 
tados n'iim commodo sopha, 
o morgado de Leça e seu in - 
timo amigo Pinto dc Oliveira. 

Eis o que diziam: 

Continua 
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t i diítinctos, como foram os 
de presidente da camara, 
substituto do Juiz de Direi- 
to, administrador do conce- 
lho e. por ultimo, em 18S2. 
foi nomeado chefe de secção 
da fiscaiisação externa das 
alfandegas. 

Era um coração aífavel c 
sempre alegre, não pondo de 
parte, em caso algum, as 
suas constantes e muito agra- 
dareis conversas politicas, de 
que fazia fracção n'este con- 
celho, dispondo de um bom 
numero de votos na sua fre- 
gaezia em favor do nobre 
Influente politico, sr. conse- 
lheiro Miguel Dantas, de 
quem o extincto foi sempre 
politicamente um amigo fiel 
e honrado, expondo-se até 
ao arrojo para corresponder 
á muita gratidão do seu che- 
fe politico, sr. Miguei Dan- 
tas. 

Ha tempos que o fallecido 
não, se levantava da cama, 
já porque a sua edacle era 
um pouco avançada, já por- 
que o muito labutar da sua 
vida o havia cançado. 

Algumas vezes o fui visi- 
tar *• reconheci que Tristão 
da Rocha era um dãestes 
homens que usufruem um 
caracter verdade ramente im- 
poluto e uma alma verda- 
deiramente generosa. 

Corr.prehendia bem as al- 
tas missões para que, por 
muitas vezes, foi charado, 
prestando-lhes sempre o va- 
lioso csncurso da sua intel- 
iigencia, pelo que mereceu 
absoluta confiança ao estado, 
confirmando o que hei dito, 
allentas as circumstancias 
que concorreram na sua pes- 
soa, a Mercê que lhe foi 
conferida de o nomearem 
Cavalheiro da Ordem Mil'- 
tar de Nosso Senhor Jesus 
Christo. 

Celebrou se na sexta-fei- 
ra, peias 9 horas, o seu fu 
neral, sendo avultado o nu- 
mero de pessoas que alli fo- 
ram prestar a soa homena- 
gem de eterna saudade. 

Que descauce em paz na 
Erma Campina Celestial o 
chorado Tristão. 

Os meus eternos senti- 
mentes a toda a enluctada 
família cem especial ao meu 
amigo Alvaro da Rocha Al- 
poim Menezes. 

— Foi na semana passado 
a Vi a n na, onde se demorou 
alguns dias o sr. João Tel- 
les, muito digno administra- 
dor d'este concelho. 

Até breve 
6 de julho. 

A. M. 

Falia-se em que breve sa- 
birá d luz da publicidade, 
n'esta villa, um hebdomada- 
rio, defensor dos interesses 
loca es. 

Bem se precisa d'elle. 
G—7—903. 

H. \ 

»t"ARTAO DE SgAKABENS 

Faiem amos: 

Hoje — a menina Maria Ju- 
lieta dos Santos Lima. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Palmira Camauhode Car- 
valho e o sr. Luiz Vicen- 
te dWraujo Cunha. 

Segunda-feira—o sr. Ma- 
noel José di Motta. 

Terça-feira—a menina Ma- 
ria Adélia dos Santos Gò- 
m es. 

■v 

Castanheira, Horta de Traz 
da Casa, Coutada das do 
Beito, Coutada chamada da 
Bouça Velha, Coutada do 
Pinheiro, Coutada da Can- 
cella. Coutada das de Cu- 
balhão, Tres leiras chama- 
das do Refortoiro, Leira 
do monte das Tres, a do 
meio, Leira do lado do 
poente, O direito e acção a 
vinte e quatro horas do moi- 
nho de Riba, O direito c 
acção a vinte e quatro ho- 
ras no moinho das Poças, 
Ametade do campo de Sua 
Casa. Todos sitos no logar 
de Pomares, de Paderne; 
arrematação que tem lugar 
por virtude da execução que 
a Confraria das Almas, de 
Paderne, move contra Ma- 
noel José Alves, viuvo, do 
lugar de Fontes, de Pader- 
ne, para a qual são citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 5 de julho de 
1903. 

Verificjuei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

.A. 

1. J 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles i C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 i 

PORTO 

Pspceialiditde em ca- 
fé superior do listado 
de ninas. 

Ins portado dlrccta- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

P- OE COURA 

ÊIBÍSPÍENCU' PÉlCliUif 

Parabéns: 

Dou-os á interessante e 
sympathica menina, D. F.Icl- 
vtna d'01iveira Ribeiro, aiu- 
rnna muito laureada do col- 
legio de Nossa Senhora da 
Conceição, d^sia villa, pelo 
feliz êxito que obteve no sen 
exame de francez, feito no 

u Lvceu Nacional de Vianna 
"cio Castello, agourando-lhe 

uma continuação gloriosa nos 
seus estudos, o que é pró- 
prio do seu talento e assídua 
applicaçao, pois dhsso lhe 
advirá um futuro cor de ro- 
sa e a perenne felicidade dos 
seus. 

« 
A distincta tuna do cx.mo 

sr. Jose Avelino Pereira Ba- 
cellar, tocou, na noite Tum 
dos últimos domingos, no 
jardim publico d'csta villa. 

A noite estava convidati- 
va e portanto era grande o 
numero de odilettantes». 

Muitos agradecimertos r.o 
sr. Bacellar. 

Regressou a esta villa, 
com sua estimada família, o 
sr. Luiz Maria Monteiro. 

—Passou alguns dias bas- 
tante incommodada, a ex.ma 

sr.a D. Margarida Pires, 
sympathica filha d) sr. Fran- 
cisco Pires, digno vereador 
da camara municipal d1 este 
concelho. 

—Acha-se no Pezo. a uso 
das aguas, o sr. dr. Manoel 
1-elix Maneio da Costa Bar- 
ros, estimável cavalheiro da 
cidade de Vianna do Cas- 
tello. 

— Vimos aqui na semana 
passada, os srs. Domingos 
Barreiros c seupresado filho 
Manoel Barreiros, intelii- 
gentes industriaes da villa 
de Monsao. 

—Acha-se entre nós. o 
menino Abel Pinto da Ca- 
nha. presado filho do digno 
e iílustrado cirurgiao-mór 
do exercito, sr. dr. Mmoel 
Ferreira Pinto da Cunha. 

— Também já regressou 
dos seus estudos, obtendo 
plena approvação do i.0 an- 
no, o presado filho mais ve- 
lho do sr. Joaquim d1 Egas 
AfTonso. 

Parabéns. 
— Partiram para o Pará, 

os srs. José Candido Dias e 
Antonio .Augusto Alves. 

Boa viagem. 
—Já se acha entre nós, 

com sua ex.'na família, o sr. 
Manoel José da Motta, Im- 
portante capitalista da cida- 
de do Porto. 

—Parbu para Coimbra, 
afim de fazer acto do 4.0 

auno de direito, o &r. José 
Joaquim d'Abreu. 

—Chegou ante-hontem ao 
Grande Hotel do Pezo, o 
sr. dr. Joaquim Pedro Pa- 
rente, apreciável cavalheiro 
da capital. 

— Dizem-nos que já reti 
rdu para Paços o rcv. José 
Joaquim Pinheiro. 

Muito sentimos. 

.. Ui 

I Arrenialaçâo 

No dia 12 do corrente, 
; ás 11 horas da manhã, 

á porta do tribunal, se hão 
i de vender por todo o preço 
; os seguintes bens : 
: \ aliados da Custeira,Bar- 

be, m das Poças, Horta da 

O abaixo ass:gnado decla- 
ra c faz publico que não se 
responsa bilisa pelo paga- 
mento de quaesquer dividas 
ou contractos feitos por 
sua mulher. 

Melgaço, 3 dc julho de 
1903. 

" Manoel Antonio Esteves. 

Arrerailaçâo 

No dia 19 do proximo 
mez de julho, por 11 horts 
da manhã, d porta do Tri- 
bunal Judicial dVsca comar- 
ca hão de ser arrematados 
por quem mais olTerecer 
acima da avaliação o direito 
e acção a uma de Jezenove 
partes dos bens seguintes; 

Casa de morada c respe- 
ctivos rocios de pão e vi- 
nho-, 

Propriedade do Arjão, em 
quatro sucalcos, dc pão e 
vinho; 

Valledos do Lameiro, de 
pão e vinho. 

Todos estes bens sitos no 
logar da Corga, freguezia de 
Paços, foram penhorados 
ao executado José Esteves, 
solteiro do mesmo logar e 
freguezia em execução que 
lhe move o Ministério Pu- 
blico para pagamento de 
sellos e custas em divida a 
este Juízo. 

Pelo presente são citados 
os incertos. 

Melgaço, 27 de junho de 
igo3. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

NTste juizo e pelo 2.0 of- 
ficio correm éditos de 3o 
dias a citar José dc Lima, 
lilho de Luiz de Lima e de 
Maria Joaquina Rodrigues, 
da freguezia de Roucas, des- 
ta comarca, para no perem- 
ptório praso de 10 dias, findo 
que seja aquelle praso pa- 
gar á Fazenda Nacional a 
quantia de 3oo;$ooo reis co- 
mo refractário ao serviço do 
exercito, ou dentr.) do mes - 
mo praso nomear bens á 
penhora para nelles seguir 
a execução, sob pena de que 
findo o ptaso ser devolvido 
o direito de nomeação e cor- 
rer a execuião seus termos 
até final. 

Melgaço, 20 de abril dc 
igoS. 

Verifiquei. 
O Juiz dc Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

(Scenas da vida de Coimbra) 

sruDv. ir ;L LEMV; 
e rui RICAS 

55.a edição 

1 volume iílustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
rDBS-ElSTECOS DE 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—— 

A venda na casa editora, 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, i.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, peio 
correio, S30 réis. 

ss mhus 

IA BBSTS 

(Chronica do reinado de 
Luil XV) 

KOWIANCE HÍST0RSG3 
VOU 

E. I. VDODCETTE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaul com o celebre cavalleiro 
de Grieus, formam o entrecho 
d'este romance, rigoro :anentehis- 
torico, a que L.aioucette impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

A côrte dc Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastardo dt 
'Bainha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual úquel- 
ic com que foi recebido em Paris, 
onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
s lar e commoyente romance, será 
j feita em fascículos semanaes dc 
< 16 paginas, de grande formato, 
i illustrados com soberbas gravuras 
! de pagina, e constará apenas de 2 
volumes. 
550 rs. o fascículo 

IOO réis o tomo 
2 valiosos brindes a todos 

1 os assignantes. 

Pedidos á «Bibllotheca Po- 
pular»— Empreza Editora— 
162, rua da Rosa, 162 — 
Lisboa. 

LADISL/ 

DE 

IH 

P. mn Eli ES 

nxi] 

Viulio Nulrilm às Carne 
Único íegaluienáe auclomad» p*U 

Kveruo. <> pela junta de saúde public» 
Portugal, dòciiw.milo» legalisadoi 

pelo cônsul peral .lo império do Bot- 
ai. É muito wli' .a cyuvaleecença da 
iodas as doer .as: auçnienta conside- 
ravelmente „ lorças aos indiTidooa 
debilitados, e excita o appetito de um 
modo extraordinário. Um cálice d'este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
is á «smu nas pnucipata pharmacia* 

COLCHOARIA % 
-DE - 

PliAÇA DO COMVIERCIO 

RUBjG.IÇ** 

O aroprietario d'e=te no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidao to- 
das as encunincndás e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

:T; 
O j 
c3 " ■ 

f Joaquim jJmolo ^íces 

COFITÈS legítimos á prova de fogo. 
FOGOE3 de fogo circular.com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltajo e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã. crina e sumahma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco, 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPesITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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InstaiIaJa no Palacio da Praia de Santa Thereia 

PORTO (PORTUGAL-) 

É O ATC 1.11?R MAIS S"RI3MIADO RA RUM^ÍSUUA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cnidadissimós 
e perfeitos c os retratos sahidos Teste grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

UIVICA CISA especial cm ampliações, reproducçôes 
c pintura. Ampllam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

■soetwm.A.T&s sas^KORAS, 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
E^CEGTTÇÃO IDA- 

Opera-se sempre, mesmo em dias dc chuva. 

GUABDA-KOtrPA UE COSTUTMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, CDE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A UAI lo é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 

S Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
t Candido d'Azevedo Barroso. 
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EWTA olfivÍQ» encarrega-se dc todos os trahalhos ty- 
pographifos, como joi-naes, livros, cartazes, pro- 
^rainsnas para theatros, inappas, cartas fúnebres, 

memorauduiis, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casameuto, recibos para confrarias e juntas dc paro- 
chia, etc. 

lincarrega-sc também dc impressos para repartições 
publicas c camaras municlpacs. 
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Desde 6oo a 800 réis 
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jzendas p praia d Ancara. 

Parlicipa aos seus e\. 

freguezes e ao páiieo em ge- 

ral que acaba de receber um c 

lindo e variado Siirlido de di- if: 

K»— 

versas fazendas, o (|!ie ha de|~ 

:|niais bonilo.lanlo para homem If: 

como para senhora. 

Enviara-se amoslras. 
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ASSKíNr.TUlíAS Interessantíssimo narração 
das luctas entre inglezes e 

\neo  1:000 réis boers,///íísZr.r.^ com nume- 
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rrscii ..timo). . . . 2:000 . meus celebres do Transvaal 

e do Orangc, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
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1»«, Itua do Ouro, 174—LINBOA 

N'este estabelecimento encontra-sc sempre 
grande sortimento dc tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tec'dos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas c de phantasia 
para vestidos c blouses. Vclludòs em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de côics. 

t Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, salas, camisollas, meias, lenços dc 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
/ichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
exccuta-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfsyates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades cm livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLFTA DF LU VA RI A 
E PERFUMARIA 

Kxçcutam-se euconinicndas dc enxo- 
vacs para noivas. 

Sarisfazem-se todos os pedidos com 5 ma.xima 
promptidão, e envia-se amoslras, livre de porte, 

quem as pedir. 
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PKPTOAATO DII 
FI3RHO. prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de tod )s, empre- 
g;-se nos casos d^nemia, 
chiorose.empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 
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í'or cada linlia .... 40 réis 
| tutras publicações con- 

tracto espacial. 
Numero avul o  20 " 
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mais cruentas da 

(bmxxA aiiglo-kit 

Por 11 >n fknecinnaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

<u 

51 FBlTBn 
Eimiga 

ra^Eumra 
sejLg&fiyejig 

• Fascículos semanaes de 
t« p gina?  -,0 reis 

t Tomos de a fascículos {jjO » 

. . v-;vi JíS-% , 5.=-«- %\f fríiJ . - "d: 7 - W. 
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Pedidos ;i Lmpreza do 
Diário .ie .Voticia*—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 
• zenal, muito util a todos que 

-c oceupam nas lides do 
i foro. 

CONDIÇÕES D^SSIGNSTURfl 

(Pagamento adeantado) 

dc oleo 
dc Ggndos dc ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e dlgere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CABAA(1IB>A Mot- 
ía, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa —130 reis. 

Anno  
Semestre  
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Na administração dveste 
j jornal vendem-se as collec- 
I cões do j.0 e 2.0 anno. 
i ' 

Redacção c Administração 
ip 222, Rua de Cedofeita, 1.0 222 

pouVo 

^arinlia Feitorai Ferruginosa 

da [iliamiacia Franco 
tsta farinha, (jue é um excellente 

ilimenlo reparailo"-, dc fácil digcsUo, 
itiiissimo para pessoas ae estoinagfl 
leliil ou enfermo, para convalesijPiitne1 

pessoas idosas ou rr-títçm, c ao. mes-; 
ri" lempo mu preciow) nntiicaineiilo 
pifi pela sua acçao tónica recniisti-; 
Bii-te é do mais re.-mhecido pMiveiU 
ias (wssoas anemicaa, de conahtiiiçik; 
Wa, e, em geral, nuc carecem de loi 
;a« nc organismo KsU Icgalmeuls an ! 

: ilorisada e privilegiada. 

CjE3 E3 7 gM; 
[n'ã3 Ln v!Ga] 'Jto] Lr. ajCcal 

Remettcm-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERAE 
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TULLIO DA MOTTA 

iof>, Carrpo de D. Fernaddo, toy 
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